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w
mOlP-O Âmürlma @37103 “els, 53- que as oficinas se transformem Costa, apresentou ame-omcm

' ' "mel “mv d" “b'l'o marques' d'- em verdadeiras casas de be- na ses'o l - j ,

-i
_ Luiz Pereira do Vale, Iario Pinto n ñcen - T . d_ ~ *ml Pat' amentar i a ça-

_ _ . E' ;á conhecida a carta Basto, Francisco da Encarnação, e em.“ “mm“ Por "e" mam a quãpencncca mOVILlO

_4
de D Sebastiana, publicada dr. Eugeálío couceim e manuel “a. que sçd "vem O. povos que Por lim ãemlmenm de p'edade

. I V na Croix de 18. Dissémos já “a 4 ma 0h progsrl em. l ede Justiça. quedevesçresual

,. sobre que versam e hoje ex_ o anennssos. egue-se uma pro ongada para todos, um projeto de  Regressou de Lisboa â sua cs-

sa nesta cidade a sr.“ D. Filomena

da Cunha Coelho.

!L De Vila-franca regressou o

sr. Beja da Silva.

*Tambem regressou de Ma-

naus o sr. Manuel Branco d'Olí-

veira.

O DOENTES 3

'Tem estado de cama, com um

incomodo doloroso, o nosso velho

amigo e bemquisto proprietario

local. sr. Miguel Ferreira do Arau-

jo Soares.

Muito desejamos as suas rapi-

ovsção, sendo Magalhães Li- amnistia para os presas poli-

ma muito cumprimentado. ticos desta cidade e distrito.
-_+-_ '

Esses presos estao, real-

(onsplradores mente, ha muitos mezes priva-

_ dos da liberdade que outros,

O_deputado nosso patriCio com maiores culpas, estão go-

e amigo, sr. dr. Marques da sando desde muito. '

trataremos alguns periodos,

colhidos ao acaso, para com-

provar aos menos credulos o

amor que o celebre bispo

tem ao regimen, ás suas leis,

aos seus homens.

Nada mais ediñcante, na-

da mais mesquinho que atri-

buir aos outros o que eles

não fazem, e sendo algoz di-

zer-se martir para obter, bom

ou mau um logar na historia.

Aqui efetivamente o tem já, e

de ha muito, o perseguidor

.i'lCOmo d¡sse, o primeiro erguido, parecia aquele homem que

¡,1me a usar da palavra tinha o idolo levantado sobre s es-

. _ - . psdus como a sibilsl Nos olhe¡

sbbrea discussao do Projeto os rslampagos da colors divina,

de' suspensão de garantias nos labios tremulos o sopro da deu-

apresentado pela comissão es- ss que o inspiravs-a Liberdade!

prada¡ para esse fim eleita, na Apontendo para os seus adver-

stssão de [2 diagosto de I840, sarios, rompeu o discurso por estes

palavras:

_ m JOSé Esmvam' -cEntrou o prestito lugubre e

. " Para que melhor se a'va- traz debaixo das togas o decreto

lie o alto valor d'este discur- da ¡DONO- Poucos momento! da v¡-

w é preciso recordar qual a da restam á vitima; em breve sobre

› p. ua s ls o seu cadsvsr levantará um trono

r m çao na camara e O ca or a tirania, mas tirania que será fu-

Cpm que @lou então 0 n°550 nesta 'a quem a lembrou, funesta a

.querido tribuno. D'uma e ou- quem a proteger, fuuesta a quem

tra“'CÓUSa é testemunho esta “V" de I exercita“

Beira pagina de Bulhão pato, Quem o ouviu, eestâo ainda vi-

. l d b d- _ vos al uns, entre eles A. Hercula-

deca ca a so re um “Curso no, a rmam que e indiscritivel o

, brinde de Alexandre Hercu' efeito d'equela voz e a magia de

làno, _n'um jantar politico em aquela palavral 4 '

'lisboa', em 22 março de 1855: ,A mama e!? from 00h11»“"

w - ' ' o bigode e sslpioava-lhe a barba.

_, !sitlllção terrivel! Assim o oorsel arabe, na impacien-

, 0 ledo PTOBFOBEÍIM. de que oia marcial, morde o freio escu-

_aptribuuo José Estevam,tinhe sido, manta ;o ouvi¡- o olgrim d¡ bata-

üvbspen, apanhado com 'ea ar- 1h.:

.III mio, srromhsndo IB portas A 'unpreulo no¡ proprio¡ lay“.

10|- Ú“nn'a' °°m 0' '37'10“46 series era.“l, que e maioria hesi-

hmm. de que falou Ga"“ no tou em dar o voto ao governo.

IPI¡ '059750 di““rmi ° l¡ “O 001'- Foi preciso que João Btptists

r'si'slp'alll ml¡ 9 P739" l Olpl' de Almeida Garret se levantasse,

tm'll'mm pllñVri, Óltônilfio Oon- pronunciando o melhor discurso de

trt/ü ordem O 000m M IMÚWÍ' sua vida. para Vencer sqnelomo-

 

da, mamona_ LISBOA. 23-13-911. investigação ácerca dos ulti-

_ gt Tambem em Coimb" ,em O . , mos acontecimentos e da gre.

tenaz de dors sacerdotes ho- estado doente, encontrando-se já s excepaonaes "80"“ VG foram Chamadas ao minis-

nestas, o desprestigioso pre_ felismente melhor, ser.“ D. Maria com que sàmarürlfavanf 05 terio da justiça. indo depois

lado que fo¡ amarrado ao pe_ Lelis Teixeira de Vilhena Pei-sir¡ presos politicos! bó Visto, ao governo' CM¡ concluir o'

lourinho do escandalo a que É: 25:18'“:3203,12:“20:23:33 aqu'l°!- - - _ processo contra os gréuistag,

a sua conduta o levou. ° . . › , a. E vae d'ahi sucede que Fo¡ ho'e res f -.

. Cruz, quintanista de direito. .. l P 0 na abnca

Implantado. a Republica, ____-__.._.____.- doze deles C°nseãuem Por' do conde da Ponte o opera..

fugiu covardemente, temero- nl, "a alhães um 5° 8° _fresco ,fuginda ”uma rio Manoel Cardoso, presiden-

so das grandes contas que A ' g das “l"mas “03'“ sem sequer te de direção da classe textil,

devc á justiça. Fugiu. E diz =-..-_-. serem presentidos, _Os rigo- acusado de te,- tomado pane

agora, o virtuoso bispo, o san- "est 05 dçcantados “50335 de na gre've.

to varão, que :foi exilado por tal maneira 5° “amami que ;, -.- 0 sr. ministro do inte-

um decreto iniquo e sem aqueles PÚderfim raspar-'5° 3' riori .temiam apresentar ao

valornl 0'¡ que ñcaram 33'50"31““ parlamento, na' proxima se..

.Não tenho, porem, ilusdes so- For "tao quam?? segm- Slfnda'feiraa uma proposta de

bre estas manifestações: não se Os' l cem Os em"“ ,O le¡ lecx'lndoz 0 ministerio de

dirigiam elas às minhas qualidades que ha de Verdade sobre rl- instrução pubhca, Consta que

  

Segundo os jornaes madri-

lenos, que'acsba'm 'de receber,

decerieubrilliantemente a con-

ferencia pelo dr. Magalhães Li-

ma realiseds no Ateneu. ácer-

cs do livre pensamento. As-

sitiram muitas personalidades

Çss lira tremendo! ç» devinte e nove anos, que lise- Pessoaih mas _Sim unicamenw 3° de distinção e bastantes senho- 3°“? com 05 P“SOS POIÍÚWS todos os serviços de instrução

" *não P'°¡°38¡fl'|0. qeu¡ rn os seus estudos pelos albergues Bispo Perseguldo Pala e““ de ra¡ Estao tão á vontade, que uns atualmente a cargo dos minis'

“' ' ' ' ' ' eusn ' " . . . ' . . . _ '

| mu' d' em'gmçh a mm” mm ”b“ A' conferencia presidiu fug'ram e ou"“ ficaram P01' tenos do interior e no fomen-

TA, ¡nata-a“. pintou-se 'oluu- o tambor vibrante ainda de rufsr a

metanol iemblsntes dos deputa- carga).

4M 9” ”Prmnnnm ° Pim“” A parte mais importante

'1“' “mm “ “Fim °°m “ ”m" do discurso de José Estevão
d ves ore . . , .

M“: :dem: d¡'°,.dem,, ,ainda constltmra o assunto do arti-

' &semblante grave, parecia pairsr go seguinte d'esta desatavia-

por'sobrs s maioria, inspirando-s da nan-ação das suspensões de

5 no odio 0 nl indianas“ dl “me“ garantias em' Portugal.

' 'a desatinsda e terrivel.

i governo vinha pedir á osma- Marq“” Gomes'

ra_ :suspensão de garantias.

' A suspensão. n'esse tempo, 3;_
Comparaç

ão

'. i ' 'dem o homisio, quando não o Em França procuraqe um

'- tsrro. Rodrigo da Fonseca Ma-

plhles eu o ministro do reino. homem a' quem ° 80701110

0 relator da comissão nomes- condecofou Por_ “'Viç” Pre"

il¡ pm dar parecer sobre a .na. tados á. industria do sssuear e

' lo, er¡ Jolie Batista de Almei- que não .parece a busca¡- o

Garret, autoridade que _se im- penduricalho.

, s i carner em peso com o

,,:tihgrsude nome de esoritbr eora- como 'e vê o. franc““

um_ V benemeritos fogem á aceitação

'- Cais a noite quando a comi.- das justas recompensas do Es-

' .Io entrou na sala. A sociedade tado. Por cá, n troco de qual-

imi '1°' “Pl““d” d' win"“- quer... heroicidsde á força exi-

Àlilo havia um tio de esperança.

'Chino soltar s vos, aventurar um gem”“ “é remuneraçõ" que

halo n'squels situação de inferno enfmquecem ° ¡330m0!

&mogi-3;“ WW"“ °° Notlclas militares

¡,'v'nsnegsrarevolução não podia; Foi nomeado diretor da

I tal-_l era_ protestar cont!? os carreira de tiro da Gafanha o

a “PW-“m" “ m““mçw' e capitão, sr. Manuel Ferreira

7.01: ::3)um posição dem") Viegas, que até a abertura da

;Áoomissao seguiu com .r 5°- referida carreira ñca fazendo

l 'e'puso tardio até ao centro parte da guarnição desta ci-

tsslsrs. Garret tinha no rosto dade,
.

;mudo IãVefll da C¡°“°_ l“ --Começou ha dies a ins-

“P'm' ° J“ g“ I “um” trnção do cento coral das mar-
, Cstilina. _

' -. 'o' “à“ “um erguer_ chao de guerra Eta, ávante e

'Mm momento P." defender no Bivaque, letra do major sr.

v_e os conspiradores? José Domingues Peres e mu-

›_.,0 silencio. pomar”? da! gran- sica do sr. Antonio Aves.

-4 4“ › reino“ nl 01mm- - Pediu para ser nomea-

'--' 'M' “1'“ ' 68“" d° do chefe do D. r. 24, com sé-

'Estsvsm er nor-se nlo timi- . .

perplon congno reu, deante do de na““ mande? ° mal“ de

wanna, m“ em“, 5m", reserva, sr. Antonio Augusto

7 ,a ul; como a do ¡postolo que, de Beja.

'FMM' d¡ 0004001950 em¡ - Por virtude da posse

._¡ V
M' a “1°“ d“ “u“ W' do seu novo comandante, dei-

miwdiiaix
?à¡15:3:: ¡OI! já o comando interino de

dll!“ religião, mais ufano de oo- infantaria 24 0 sr. JOBéDo-

;uma palmas do martírio desnte mingues Peres.

Em““ 'l' m0““ d“ il“ 0' - Recolheu da Vila da

um" (1.631”: ,mn P"““ça d“ Feira, ao quartel desta cidade,

"Mn a 'l l a força de infantaria que ali

- 0¡ cabelos em desordem, o res-

.Ibsloie' veronil, palido de tantas ”5“"9 8°b ° comando do t6-

*mogões e tantas vigilias, o braço nente, Br. Ferrão.

J

-

Ele proprio não tem du-

vidas sobre as suas qualidades

pessoais. E como bispo, fun-

cionario do Estado, não pode

deixar de protestar contra a

tirania que em Portugal se

exerce, contra todos os de-

cretos hipocrilamente promul-

gados, cemñm, contra as sen-

tenças injustas, arbitrarias e

revoltantes, pronunciadas por

um homem, que, em virtude

da união dos poderes, não ti-

nha sequer competencia ju-

risdicional, e que, para con-

sumar as perseguições, que o

odio lhe inspirava, não hesi-

tou em calcar aos pés a Cons-

tituição republicana do paiz.›

E numa penada ñnal diz:

«Protesto linalmente contra o

desprezo pelas tradições mais ca-

ras do nosso Portugal, que um ja-

coblnismo grosseiro, odiento e se-

ctario erlglu em sistema, semesn-

do a desordem e a anarquia em

todo o palz, bem como o lucto e a

tristeza nos corações de todo o

verdadeiro portugues.)

Chega a ser escarneo tu-

do istol Chega a ser um de-

safio á nação. E, irritante,

sem deixar de ser miseravel e

tprpe. _

DlA i. DIA

e amvnnsanms:

Fazem anos:

lluje, a sr.' D. Nazarét de lia-

gslbães llexia, e o sr. Jose Bisia

Pereira.

Amanhã, as sr. ' D. Julieta Fer-

reira da Gosta e Almeida, Alfande-

gs-da-ie; D. llaris Matilde Macieira,

Lisboa: e D. Ana Duarte de Pinho

e Pinto. A

Alem, a sr.l D. Adelaide Silva,

e os srs. Amadeu Farta de Maga-

galhies e José de Souza Lopes,

Africa.

Depois, dr. Joaquim Pinto Coe-

lho, Espinho.

' O ESTADAS 3

Estiveram nestes dias em Avei-

ro os srs. .lose Rodrigues' Pardinho,

Vicente Rodrigues da Cruz, dr. Ti-

Moret, que apresentou Maga- "ao os quererem acompanhar' t0. Passarão para o novo mi-

lhães Lima como uma figura Aqueles) apeíar df* P"? misterio, continuando a Esco-

saliente da península. Curadost amda “ao fo' 130551' la naval e a Escola superior

O oonferente começa por 'fel recaptural'os' 9351“““ de guerra a cargo dos respe-

'dizer que não vinha ali com o tlgações “qa-?ne _nao se ave' ÍÍVOS ministérios.

pmddo de fazer uma Obra rigoou .part1c1paçao estranha __ sob a Pr“¡denda do

tendenciosa, mas sim sientiii- "o con“neme- t sr. dr. Manuel dc Arriaga,reu-

ea, a unica que .me o¡ homem _ _ sabe““ que "ao houve a“" ne amanhã a grande comissão

pela fraternidade. Diz achar-se *Lilo de fóra Parçcendo mÊsmO dos festejos a realisar em be-

entre compatriotas, pois todos “ao "estar duV'da que (01 um neñcio das vitimas das inun-

têem egual patria. moral e in- dos_ _presos que trapo“ com 0 dações. '

teletual. Lembra e oonferen- aux'ho dos restam-es °u POr -Foi atacada de aliena-

cia de Morei; á, cerca da rap“- “mas Plainas (WCF-*'me _na ção mental e saliiu do Aljube

blica portugueza; um"“ que muralha, consegumdo assim pa.” O mamcomio Mgue¡

todos os povos que visitou se preparar a escada Para se cfc' Bombarda, Maria Rosa, dc 38

dão ae mãos por um impulso war a fuga' _ _ _ anos, natural da Murtosa, ven-

irresistível, como o demonstra Alguns _dos fugllwos t" dedeira, presa por vadia.

a propria China, sendo impos- nham ha d'as mandado saí' -- O sr. dr. Nunes de Oli-

sivel que e Hespenha se en- “mas malas! d'zendo em““ Veira, secretario da (Associa-

volva no manto das tradições, r0111335 que *am Palra “Nf“:- ção dos medicos portuguezesn,

He responsabilidades perante Elltre os Presos pOImCOS ÍOÍ nOmeadO governador civil

a historia. Ser laico represents que amda “tao “o ffme, COP' de Lisboa.

recusar as religiões que todas ta'se O 5" dr' '[058 Rlbelro _Parece estar sanada a

passam, governa¡- a humani- Cardoso'. advogadOg e Cl“_ñdivergencia que se tinha sus-

dade que permanece, da¡- bata_ exerce“ lá: no amlgo "681- citado entre o sr. ministro das

lha ao mal em nome_ da justi- me?? O logar de governador ñnanças e a Comissão de ñ-

ça. O livre pensador quer a C““l ?e caStFlo'branco' _ nanças da camara dos depu-

liberdade de espirito, a eman- E ° cap'taot sr' FerFeIÊa tadOS.

cipsção de conscienciae. que“? es'á Procede““ á ?mdl' - Foi posto em liberdade

Refere-se ás leis de Afonso canela' relauva ao suced'do' o rev. Monteiro Soares, de

Costa sobre o divorcio e a se- o cruzado' V4“” da Ga' PaÇOS de Ferreira, que havia

parsçâo da egrejs e do Estudo ma andou hontem fazendo evo- SMO preso Por supoüo com_

e dia que se estas leis não se luçoes em frente do ffrte' pirador.

tivessem decretado, seguids- H°mem_ 4° manha' qua““ -- Tambem foi posto em

mente, não se teriam feito. do °_°¡'P9l'°'? 5Mi(1°Pm'¡°›¡libei'dtsde, sob fiança de reis

Afirma crer em destinos. mas Avelmo_the"ot e ° _rev- J°' 2:000oooo,o rev. Isidoro Hen-

entende que a felicidade está ,Sé ,R°.d"3ues d? Almada' de riques, da Ilha da Madeira,

na terra. Pensa que o futuro Ohvelra'do'PallÍroi “tavam preso pelo crime de rebelião.

será dos livre pensadores e que lendo a Nf'çao' “o ”dE“O, da - Uma comissão de pa-

s humanidade deve combater fortalezaüam sçndo a““g'dos rocos de Lisboa, pensionistas

o fanatismo e o olericalismo. Por “ns “ms d'SParadOS P0' do Estado, conferencion com

N'este momento um ouvin- somados_ Que “tal/a“) fazer!“ o sr. ministro de justiça sobre

te portuguez protesta; o publi- do exercmo na 03"“” de n" o pagamento das pensões.

co levanta-se e pode a sua ex- 'o de “firmes- _ -- Estão entaboladas ne-

pulsâo, o que se efetua. Em - São destilüldas de Clllal' gociaçóes entreo governo por-

seguide o auditoria prorom- quer Íunflamemo as HOUCMS tuguez e o britanico para a

pe em uma grande oveção a quê Çontlnuêma fa?“'âe COT- elaboração de um tratado de

Magalhães Lima, que conti- Fel' SObre Cl'lse 5111115131131- extradição de criminosos en-

nua e sua conferencia, fazen- - O juiz sr. dr. Cabral tre a India portugueza e a in-

do diversas considerações so- e respetivo escrivão, estlve- gleza.

bre os direitos da mulher, que- ram na Casa sindical exami- - Reuniu o conselho de

rendo que se estabeleça a es- nando e escrituração. ministros, ocupando-se de as-

oole gratuita e obrigatorio e Os juizes que auxtham a sun tos de expediente edosde-

  

        

  

     

  

  

  

      

  

   

  

 

  

  
  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

  

   

   

 

  

 



eretos mais importantes a sub -

meter ,hqjle a assina_tt_i_r;a,presi- 9

dê'n'cial'; ' 7

-- O sr. ministro da

tiça- visitou hoje a'wc'êrca "

'e E'

em .Bose, .ondei se. ?mis
construrr um_ ei'lilicio prtsro _

. . , . Jus¡

em substituigqpálaqçaçlãia J.;

Limoeiro tencronando em n "ã iai' i' lego-i, ao silent' -sabpdoríe integra, que_ aqui este-

Ve'aftiregtiritdtçàão parlameri' spams¡ rasa vadia numa missão olcisi Impor-

um proiet 'esse sentido.

sc realisçitns .Moretto ..dos

:estrangeirosrosxms ministros

.6a- I'twià',ir^ 'aminoácidos
França, Belgica e Argentina,'e

ancoragem' s .

'Alemanha e Noruega. y_

- Sob 'a presidencial do

sr. rriajor Pereira Baetos,'ret1-

niu-se hon't'cm 'a comisSãp \exe-

cativa do centro-republiçalló'

democratiçol 'ocupou-'Se ?de

varios 'assuntos' _politicos "ef '

de expediente. ' ResoY/“ed-se;

que V' a comissão de egya'sse'

a sua -represeritatçfio'_no'x se-

nador dr. SóÍuzaJtini'dr¡ na

inaugura'éão'dci (Tentrogiepu-

blícano' de Estremoz', à que'

assistirão tàmbemib'si'deptná-

das 'do'grupo-,~*srs:-*Vi7cwri v

' Guimarães, Vic! 'no Godg

nascem-.sais ;se
V-V A comissão jurisjscw-

nal dos bens das extinctas

congregações = 'resolveu hon-

tem, por proposta do: 'srt ads..

Barbosa dc: Magalhães,-'iei_n›=

brar ' ao governo., que'i o> 2 bron-'

ze dos sinos 'das egrejas'eca-

pelas' que pertenceram- o

sas'7 cangrega-Çõe's 'seje aplica_-

do 'á projetada › estátua- do

marquez de' Pombal. I - Ainda*

bem que-ha :quem ' se inte-'r

nesse, per- este í assunto, visto

não dar acordo de si'hd mui-'-

to :tempo: a 'comissão í nomea-

da para'davar menininha#

laconsaigraçãorft <~'í".-" 'tr

..

1.' 'Battisti tati'.
l ;_,›-l.'.›1ii

; Aguas_ escondo-

“DHL-'Dia 26 'Hc evereiro-Um

grupo ocupam¡ oferecd'no' Club

Mariorbuam um il'nissimo tea s

algumas familias. - w r

Dia ”haverem. em › Aveiro

uma enorme caravana de ciganos,

que se espalha-pela cidade' i '

Día 28-Entrud'o desani ¡dis-

simo, -vescspto nos' bailes', on e se

dança com frenesi. a r 4-

. Dia 1 ,da mwrinesil _I

construção do abarracamento para

a ¡Feira'de'mai'çoa' i' _'

l Partempara a America'mui-

tos- marítimos? nossos patricios.

Cam-'rn municipalpw

Sessão de de fevereirode 1912.

Presidencia \docidadâo dr. ;Luiz de

Brito Guimarããs. Cómpareceram _os

vega'es' cidadã s Mandei augusto da

Silva, Pompiiio Simões Souto ¡lato-

la, Sebastião Pereira de Figueiredo

e Vicente ,Rodrigues da Cruzçssg

sistindo o administrador desones-

lho', interino, antonio Felizardo.

Foi-lida e aprovada a“a'ta_ da

sessão anterior, sendo em'se'guide

presentes e deferidoaios ;requeri-

mentos de Manuel Gaspar _Afonso

Junior, da freguesia de Requeixo,

para construção de uma casa ' no

logar _de Seinha', d-'aqu'ela' 'fregue-

zia;_tle Manuel Luis Carapichos'o,

morador na _freguesia de Arade a

de Tereza 'de Oliveira, moradora na

freguesia da Vera-cruz, pedindo

atestados de pobreza, que'as comis-

sões paroquiaes n'estsa- 'freguesias'

'continuam -"›*I "-' " - ' ^ '

  

Tendo a comissão conhecimen-

tg de (que ~niiiilii.zirrslirmemente
sao _danitlcellas a cortadas arvores

plan( as :pasitlúss à'lsig'bá ds'ci-'

dade_ resolveu? pediria¡ sr. comia--

serio'dszvoliciav Mique- mapa'

:assumidas alcantara vikiipnciai e

que., para .maior, inc _tiva se de q

e 530, iqagràtilcação _it O. is assin-

div'id'u'or que _participe _có-,

missão, poderes-e *previu iss' as-

tcres'de :qualqasr'meit teitoaas're-=

feridas A “ser“, e: que :amiorqe

bem pu tica estasua resolução. '

For ,tn _toi 'apresentada e lida

pelo presidente'da'meza' "da assem-

bleiaig'éral ie- Rss'dclaçio comer-

cial id'esta :cidade I uma' ,represen-

tação pedindo persons se altere-.o

artigo ,16, do regulamantmdo, des-

canço semanal :aprovado'psla "ca-

msra em sua sessão de 6 da maio

de 1911; recomendo Ía cli'missão,

por unanimidade, estudar os meu
Y .

v'.

to e convocar de novo as comiv-

classe e 'todos os individuos in

oiii?
antigo convento das, Sekai¡ .ç n

:r

.em 91.¡ patria... _V v

e iões' e 'Madieira de Cambra.

. 'torqueggarexemplo doque sepratu

Íperturbar!! mmdo, com os

louvado o sr.

-do 'em relação a apreciação do

I 3.1.1 !'i '

  

 

  

  

   

 

   

  

   

  

   

   

   

   

   

   

  
   

 

   

  

  

  
  

  

  

  

 

  

 

  

 

   

  

           

    

  

  

 

   

  

   

        

    

   

            

   

   

   

               

   

   

 

Registo oficial. -- Foi

associações de transferido de Louzada para Ama-

te- rante o escrivão-notado, nosso pa- t

sobre _0 Lucimar. Neltali João dos Reis.

ões peroquiaes,

ea'sad parcos _ouvir

suspendendo entretanto¡ p

emcnçío'ú'este regula;

t quç'ibfrg_ as.: alterações

,'l em¡ indispensavkeis; aos

l ;do municipioie doa roq-

de Basto, o sr.“ João Áugusto de

MendWça-Oarieto; e _oficial de go-

verno civil de 'Meire o sr. Joaquim'

a, » ,. ,_ . Au'gustodo Lima, oficial adids do

&Clã-eliane¡- :governo ciril _do gorro, funcionario

e     

  

    

opsgagda tante.

bairro, Anadia. o sr.~buiz de Al-

i .s , , moída elnomeadopara e substi-

s-E-II- ¡nolallloçlm--Es- tuir o sr. Amadeu Ferreira Diniz.

tão a concurso as escolas masculi- g' Foi nomeado ajudante do

nas-'de Mosteiro, Rio João e Lamas, posto do registo civil de S. Vicen-

ns Feira°'Vlia-chã, Oiiveira'de Aze- te de Pereira, Ovar, o sr. José

o“: ~' 'miít-'ã dia"" Macieira-dc-alcõ: Francisco de Andrade.

ba, Aguada; femininas de ¡Gaste- J“ Para o cargo de ollcial do

W v registo civil _em Pombal foi nomes-

do _o nosso patricio e amigo, sr.

dr. Fernando Cesar de Sã.

A todos, as nossas felióitações.

Fair-a de março. - co-

meçaramjã os trabalhos perlimi-

nares para a construção do abar-

rãcamento da“ :Feira de marçm

em Aveiro; / l

0 descartou soma-

nal.-ileuniu'ha dias a Associa

ção comercial e industrial desta

cidade 'para resolver acerca' 'das

v - reclama ões e fazer a camara con-

nha emgexecuçao! a portaria daia20 ç

. . . . . tra a subsistencia do regulamento

“9.lmw..“lití99i,su9 d'¡ [939?” de 6 de abril ultimo; Nessa'reunião

a exames de adm ssão'niis 'escolãs ~ . -

i deliberou-se pedir a modincaçao

-ã'çüil' 'é “3°“ ”SPM“ . que consiste em que o descanço

-ê' v . “um", seja obrigatorio para os assalaria-

agfus_ 50mm» P'°P.“°l?"°_ e!“ dos 'desde as 12 horas de domin-

lgm" da Soma' coupe“” .de Pa' go as 12 horas de segunda-feira,

“rçqeêk Fone.; Dreieplqç'vma' m0' com obrigação do encerramento

bilia e material'escolar para a es- SÓ das ,2 horas do dommgo. seu_

“Jide ¡qu-eh '°°“"f*?d°- v do'feccitetivo'na manhã» de* se-

' -ijthor'lhÍltw 'de'›professcriis es- summary¡ ;A _ r

“o dariam““ aqui“ 19mm"“ “A7 camara- !icon de pensar so-í

“icegrm'” Sever-“0' wing”" :"'5 bre o assunto, mas suspendeu ja

Cinthia-«Com um ms ptñ- . , q

co' dia .realisou-se na quarta- eira aqua““ ragnlmnâmm v _ A e

' ' Marie &union-Vão ser

«› politica, o em*-

I

' '4" Os professores oil'cials soli-

citaram :do sr. ministro do fornec-t

cou' ultimamente com os onciais in'-

feriores do exercito, lhes seia tam-

bem concedido um abatimento de

50 010 nos' bilhetes do caminho de

ferro oó- Estado, te' abatimentos su-

.filme 'ir MÍQEQÚ'SÕBS es-
.co ares. _ ' '

. d' O'Dia'rio publica amanhã

bmwportaria 'para que se' não ' po

'dltlmu "à 'prh'óisáãi de (“Cinza que e , . A_

-- ,v « I A r '-_- -ad uiridas para a' 'flscallsaçao 'da

“um“ n pompa dos no' en.) “é pe ca'nã ñoãiíã'fif'guãs lanchas e

Winnie# brilho' sis-faz. 1 › , t 5 .i .. t .

-;v A' cidade concorreu mui“. 590.- Q" by?“ ”mmoyb's'

ter_ da fora, que;._retiro_u incita

tendo_ al _feito_ como dpcostume,

Vimrportâliie 'consumo' ds "'generos.'

'lUni" bblc 'dia 'parei o comercio'

10051,- .1,,-1 í'. '. ;z

sinta-aos disoombolot

:o . comboio .rapido _de Lisboa' che-

gou ,aqui na quarta-feira ,ultima

cem 'atraso de 20 minutos, 'por

metivõ'de ter deísfrouxar de ve-

locidade: em Setil, onde a linha ns-

&emigrande reparação, e no tu-

nel de hlbergaria, no .qual o re-

vestimputo da abobada se ,depri-

uiíu' 'em 'alguns' pontos, estando 'a

ser atiVamente reparada. _

O Sud empresa tem tambem che-

gados Lisboa com atrasos de duas

atras horas, por ,motivo de _um

deacarrilamento em Espanha s por

ter de seguir pela linha de oeste.

g* Por motivo de ' não ester

ainda completamente repare-da a

linha ferros nos pontos danibcados

pelo ultimatemporal, orspido da

noite de ,homem chegou aqui tam-

bem com atraso de mais de. meia

hora. t "

i Caixa-connomioa do

lvoiro.-Deste importante es-

tabelecimento de credito recebe-

mos um 'exemplar do _relatorioda

gerencia linda, pelo qu'al claramen-

te se ve o seu estado prospero,

“usando um saldo sobre o ano de

1,910de 404815470 .reis, alem .de

sentando de_ garantia'que é de

5050035625 reis.

' O relatorio louvo os seus em-

pregados,que são realmente fun-

cionarios exemplares.

'Contribuiçõoo.-ia re-

grosseu -a Lisboa o inspetor do il-

nanças, sr. Joaquim Nicolau Go-

mes, que aqui veio verificar a for-

ma como foram lançadas as contri-

buições gerais do Estado no dis-

trito.

Clos-¡fioação dos ¡no-

patos-es ooo,olareo._- A

exemplo do que se está pratican-

hi 'Mi-.dád'lsmiàhh-'Ús Galitos

preparam 'um'a reunião dançante

para ainoite de proxima' tai-carecas.

A, subscrição ,parp'isscsberta eu-

tre »eles atinge _Jd_ uma=quuntia

importante', 'unindo grande 'ente'-

sias'mo pelb festa;'qne 'debe atin-

gir, ae não exceder, o brilho das

dos unos anterior -s.

Sabemos que se trabalha já

na confeção de costumes, devendo

alguns deles causar verdadeira

sensação. ,

Polo ¡mprenom-Entmu

em novo an'o de publicação o Ds-

mocrata. Cordealmsnte o felicits-

mos.

0 Gas-novo¡ om Eo-

tllrl-eia.-A vila de Estarreja

não quiz este ano_ enpanar o bri-

lho das festas carnavalescas do

ano anterior, e foi por isso que.

devido aos esforços do sr. .lo-

sé de .Sons, sli se realisou

uma batalha de dores que decor-

reu com grande animação. Tam-

bem no Gremio se realissramdois

bailes que'tiveram muita Concor-

rencia, mesmo de fora da vila, e

que foram imponentes, graças aos

esforços e _cooperação da, familia

Leite e de aquele cavalheiro_

no comboios-A partir

de hoje, o comboio tramway n.°

1:514 que, segundo o horario vi-

gente, parte de S. Bento para Ovar

as 16-10, passa a sair de aquela

estação dois minutos mais cedo. A

marcha, portanto, entre S. Bento e

Porto (Campanhã) sera: partida de

S. Bento às 16-8, chegando a Gam-

panhã ás 16-14.

. ,A restante marcha ate Ovar

continua sem alteração alguma.

1' E' hoje restabelecida o ser-

a rede da Companhia dos caminhos

de ferro portugueses, excepção do

troço Santsnna a Vendas-novas,

que se acha cortado entre aresta-

ções do Setii e, aquem de Muge,

cujos_ trabalhos de reconstrução

levarão algumas semanas. 0 pri-

melro “comboios normalisar o ser-

viço pelaalinhs do Norte e Leste é

o emnibur do Porto.. às. 9-10, sain-

:io da estação _ central do Rocio,

seguiam-'e o_ Suri-espigas, pelas

11-8 e ô omnibús, ás“i4-t5; e 'pe-

tempc' de serviço dos2 professores

oiiciais, para os efeitos da“ «sua

clssaiücscãb em classes, vas .ser

nomeada uma _comissão ' para¡

apreciação, dó. tempo 'de seivi-

co 'e 'neolítrás circunstancias'em

relação 7 aos inspotóres escolares,

us, segundo a lei dez29 de :insi-

to; .na, Hill-.i foram-,elevadas ..de

43._¡a.7§,s [devem, constituir tres

classes, as Íqiisis_ pertencerãq, res-

peiliiamente, os vencimentos anuais

da7005000~rel356006000 035006900

não podendo, todavia, comum

pertencer_ à 1.' e 2.* classes sem

'que',Íp'eio' menos, tenha tres ano

'de bom e efetivo serviço. " -

guiado-is cs demais¡ pelas 16-23.

e 'i i' i v i

Dontna a' tosse. -ll--

Commendamos o Xarope peitoral

Jantes por ser o _unico legalmente

austor'isado poIoAgoveruo e pelo

:onselho de saude publica,- de.

pois de ser oiiicialmente reconhe-

'l'anto a 1.' como a 2.'*classes Cida a sua eillcacm em Innumeras

teem cada uma 20 inspetores, ten- ..experiencias nos hospitses, e por

do, portanto, a 3.' os restantes, garantirema sua superioridade mais

ou sejam 35, de modo que nesta ele 300 atlestados dos primeiros

só iicam os inspetores nomeados medicos, tendo merecido medalhas

no a-no~'passado pelo governo pro- d'ouro em todas as exposições e

visorio. A que tem concorrido.

_ @Foram nomeados: adminis- grande sensação, fornecidas pela

ftrador _do concelho de _Cabeceiras casa Paté. ›

em todo o mundo.

ele devera Ter“sidd organissi?

, ;it Hannierencias de
_ _

- . ' iniciar-se. E', v felen- ..frei exonerado do cargo de de. Deqne serviu aquilo? Que

s .x ai'perMuiieres do escrivão* de' par de* Oliveira-do- serviços“ prenou? -

siaanmnmoidiplnmattwç

viço normal de comboios em toda'

a 'linha os oeste, o das 9 io, ser

«Teatro-avoirenocn.- zes do ocidente, «figos bons,

Cinematografo. Sabados, domingos, delicados, saborosos 'e aqui_

sitos. »
erças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de
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Desfea-ss u união, Nunca,

Morre como nauceu sem

ter produzido mais que a. . .

necessidade de dissolver-se.

Foi o que lhe sucedeu agora.

Ainda assim o sr._Aresta

Branco. canta a seguinte ele-

gia, sobre o seu cadáver, em -

carta que dirigiu aos srs. Bri-

to Camacho e Antonio José

de Almeida:

¡Meus amigos :--Belos. jornais

dirigidos por, .v. ' e¡ ", ;soube no

ultimo sabado que a (união repu-

blicana» s desuriiue se aliançursm

por mutuo acordo v. ex.“ e os

seus amigos politicos. Corno' se-

cretario da :união eleitoral) e um

do grupo_ _de parlamentares, _elian-

ceado me fics o _espirito pelo modo

pair que v. ex.“ di3põem tão irre-

verentemeute' 'de opiniões que não

consultarsm 'e de vontades 'que

lhes não pertencem¡ Lastimosa pre-

cipitação! E que sentimento de,

magos de mim se ¡poderou pelo

isto consumado l 'Não 'me msgoou,

certo, a vossa resolução: magoar¡-

me o vosso desproposito, z Sooe~

gnem, todos, porém, que eu não

quero ser outra coisa _senãop repu-

blicano¡ que sempre_ fp¡ e o portu-

guês que tenho obrigaçãcvdex ser.

Vosso "amigo, uma: Branco.

il tios campos-

, 'iii tuliura da 'iigntira
:É

  

_ Como/não se. ignora, a.

cultura da figueira represente

para chosen provinoícslp Al-v

'garve uma das suas princi-

paes riquezas. E' uma cultura

antiquissims, que data dos'

tempos mais remotos e que

os mouros, quando senhores

da península depois de des-

truído o imperio visigotico,

desenvolveram de um moído

especial, sendo neles que em

grande parte deve o figo pus-

sudo do Algarve ai sua celebri-

dude. ' (j

Edrisi, geografo arabe na-

tural de Ceuta, nascido no

ano: de Cristo em 1099, refe-

rindo-se no seu tratedoúe geo-

grafia' 'a Silves, então uma das

principsee cidades do Algar-

ve, dia, segundo a tradiçãi

espanhola de Antonio Blaz-

quez, discípulo do distinto

orientslista D. Eduardo

vedrs: - A

aSihes, bonita cidade edi-

ficada em uma planície, está

rodeada de uma fortemur--

lhe. Os seus 'arredores achou.-

se cobertos de hortas e vergeis.

Bebe-se a agua de um arroio

que banha a povoação' pela

banda do sul e que nasce dos

moinhos. O Oceano só 'dista

tres milhas. Tem um pcrtc

sobre o rio e estaleiros ou ar-

senues. Os montes imediatos

produzem grande quantidade

de madeiras que se exportam

para longe. .

A cidade e bonita e vêem-

abundancñ'. A'pobosçâo, bem

como as vilas imediatas, com-

põem-se de srsbes do Geriien

outros que falam um arabe

muito' puro. Sabem improbiiiar

versos ie todos são elo'quent'es

e espirituosos, dando-se isto

tanto ,como respeito á gente

do porfo como as classes -ele-

vadas. ' ' - '

Os habitantes do campo são

em extremo hospitaleiros, nin-

guem osiexcedendo neste pon-

to. A cidade de Silves fez par-

te da província de Asinasin,

cujo territorio é afamado pe-

los seus ñgueirais, cujos figos'

se exportam paratodos os'p'ai-

v, anos Edrjsi e aquela bondade,

As melhores-9 da maior exito delicadeza e sabor ainda não

_ deixaram de ser a cerateristi-V

ca do figo algarvio, que con-

tinúa a exportar-se para os

:principaea mercados da Euro-

-pa e da Marlos.

pensam, 001110 01128131108 de

' dir- província portuguesa 'com-

San-'-

se ,nela edificios elegantes e:

marca'dofs'nbsstecraes com“

l " A . A u . 1 'l I

 

    
  

  

  

  

   

    

 

   

  

    

  

  

   

  

   

   

   

 

    

 

   

  
   

  

  

Isto dizia ha cercada 900

.a 1

Pois bem, os franceses já

Marrocos, em fazer ali e cul-

tura du figueira, á similhençu

do que fizeram na Argelia,

onde _as plantações 'das ñg'uei-

ras estão tomando de ano pa-

ra' 'ano a maior importancia.

Segundo uma. estatistica

oficial 'em 1909 havia na Ar-

a exportação_ do ligo passa na-

quintais remetidos 61.900:000

para a França e 13 milhões e

tanto w com "destino a outras

oii-(ks: O 'valor destas expor-

taicõfs. elevou-se a 2.046:000

francos ,o _que _emvmoedu 'poi-

luguesa du 3682803000.

Ora, segundo a mesma es-

tatistica, _esta exp .riacho de

iigotsec'o passe. :tu-

mentar, 'passandm im. .19,10

pa?“ 122t673. Apn-grassâo é

importante, como se ve." '

j q Não a..bçuioa,' cá'm suiça..

ao ,riosspi'dlgarvq qual itu-

mero de iigueirss Que ali com-

.titnem- osiafauiados' figueiruis.

tiras_ .concerteis estufhum-:riíi

não 'é llâol'kgrituldey como' ii d.;

Argeliii, o que admira,

atamlendo »á rpdqueneada área

paradãlcom arda'colonia fran-

cesa. Égubçmos, comt'uido,,qiie

a exportação do ligo algarvio

nâo'deixoq ainda deconârmer

'n bondade', a delicadeza, sa-

bor 'e Íethuibitices que E'drisi

notou eo referir-sejquele figo,

'lts cerca de¡90.0 snos._ e

E dizemos isto, porque

apesar da. concorrencia da Ar-

gelia,'em 1902 a exportação

do 'fígado Algarve foi de réis

146z956$000 e em 1906 su-

bin para ¡74:469d000.

Em todo' o caso, isto não

é motivo para grandes job¡-

lnl, :visto a França querer fa-

ser de Africa-do-norte um vas.

to campo para culturas de que

'o extremo sol da Europa tinha

de' ;certo ,modo o predomínio;

como Pórtugal, a Espanha, a

Italia e uGrecía.

teiro ao Algarve, deve ofere-

tes' - empreendimentos agrico-

las, pois é um pais que vai

slaír da qussi barberie e que

nações civiiieadas. _

E' um novo competidor

que vei surgir para produtos

como a cortiça, o figo, a la-

ranja, tangerina e até o vinho

e azeite. Depois nestas lutas,

os processos modernos de cul-

tura são os que triunfam e os

franceses hão de ser os pri-

meiros a introduzil-os em Mar-

rocos, como já o fizerem em

l rl'unis e na Argelia.

Temas, p'ois, de trabalhar

e muito para. podermos saír

incolumes das novas lutas que

se esboçain no horisonte, dn-

tregando-nos mais ás__caucei-

ras do_ traballio, _Que ás pu-

gnn's estereis de politics.

*Mortos

Por. termo á. existencia des-

iechando contra. si um. revol-

ver, o conhecido escritor 'e es-

Lsrengeira, que era um re-

publicano convicto e um es-

pirito de eleição. O dr La-

raugeirs sofria hn muito os

estragos duma tuberculose que

ii. em, adeantsdo periodo, mas

que ele não deixou chegar ao

fim na sua marcha (levantei-4"

dora, pondo termo á sua víà

da e portanto ao mal_ "

fundamente maguou toda I).

_familia republicana, daqui tio-'f

viemos nos doridoa a sincerai

expressão das nossas condq-l'

lencias. '

ll titilitatãa matou-u

ao certo de onde ele nos veio, '

Sabias que tem' madursme I.

estudado a questão, fantasiam-w

lhe uma. arvore geneologica

galia um, total de 5.583:538 que“vae pelas eras acima mer-

iigueiraa,.._:que forneceram para gulhar ns raizes no imperio

romano e não sei se até na'

gracia niitiga dos sete s..-.

bios.

quele mesmo uno 75.69290vi

Saturno, apesar do mau ser.

tro que tinha de devorar os

filhos, ainda hoje por esta_

nto mostra '

afeição e que, lá do solio on-À

de habita oculto, põe todosi

os anos as cangslhes para,

melhor lhe admirar as ou-

briolas;

Houve tempo ein 'que deu mui-í.,

to que fazer poiicia.'Ers até,

do progri'um'a 'ir-se em quarta-Í

feira de Cinzas, pela manhã¡

v'er' a ;procissão de_ s'aloios e

galegos, pintados _com pó de:

tijolo, ,chá-chás estremp'ados, ›'

denúnóa de chita reles e ve-'

lhes de capeta, que do oepicioi_

do Governo civil se dirigia" ao“:

templo A da Boa-hora. As runst

não leram, atapetadus de pal-y',

mas e Hôres, mas de tremoço's,

grelados efed'orentoto; não ads

reçavam as janelas colchas de

s'éda e dramáticos, mas gem...

de o'vos ,e coisa- peores, tlud.

te chunfelho da' policia não'

soube regenerar o Entrudo.

. .Marrocm, que fica iron-o '

cer~margem importante a es_

tinha de -eritrar no gremio desí

\ ninhos de ,pó de _ei-ros¡ _Goblin-J'

clerecido medico, dr. Manoel'

   

  
  

  

  

  

   

   

  

  
  

  

 

  

 

  

 

  

Sentindo o facto, que prog

v. CARNaVAL

Slll lSCiNllliNCll- - - llll'illilillll

 

Creio que ninguem sabe?

Dizem eles queo velho'

uma particular'

     

Com tão nobre ascenden-'

 

cia D., Carnaval degenerou s

vimol-ipor alii muitavez caí-i

do nas maiores miserias e ver-

gonhss, "maltrapilha _e 'bebeaÍ

do, folheado calão desbragads-J i

mente. ' ' ' A

   

'Has querido; amigos::

 

    

   

  

   

  

vidros partidos. ,

Não houve meio. O poten-

  

   

  
  

  

   

  

 

  

  

  
  

    

   

   

  

 

   

   

    
   

  

 

  

  

  

Então, a civilisação preta-g.

tora quiz tutelal-o e deu-lhe:

conselhos. O velho, descrepito

mas vicioso, rosnou quando

lhe disseram: _ , ,

-Fóra o pó! fôr-aro tre-ii_

moço! fóra o cacete, fóru a

bisnsga! .

-E matarem-mel disse

com modos trsgicos.

Chegou a fazer testamento'

dando a muitos parentes e

amigos varios dos seus atri-r

butos_ ,e â cívilisa'çio o cartão

da sua bengala com o costs-i

mudo:

-Tomsl toma l -

Só guardaria o chanfalhoi

para um suicidio ájaponcsai

que lhe pozésse no sol as en:

tranhes de cstope. _

A, culpa bem sabe ele d

quem foi, que por vezes aí viu

retratos _de suas menus lá de'

ióre: lindos vestidos de vela-,i

do negro cheio de guisos 81's

gentinos, chapeiinho armado

sobre os 'cabelos louros¡ variá' '

nhas magicas nas mãosinhas",

um_ encanto, elas¡ todas' cheiri-

l

cadas em essenciesfinas. «›

Carnaval de Parisi... Cura

naval de Venezal. . . Carna-

val' de Nice l. . .' '

' A' esses fazem agora o¡

seus repapés, Querem-o sala;

assim. A u

O trabalho que lhe vei dai

enfiar as pernas sem estourar i

o mailot de sêda e não limpei

as mãos á fatiota e falar ,,

decencia e ter graça a ter. me¡

liciu l l - 4

Coça u cabeleira de esto-t

pa e dia com os seus balde“,

ll



 

  

   

   
   

_Em 1671, um naturalista costa_ de Marselha da Cérsega

italiano que sustentou que o da Sardenha da 'Secilinç da' '

coral devia serciassiiicado no Baleares de Tunis e de Galé

grupo das pedras, poi não ti- (Atjil) sendo este ultimo ponto

nha flores' nem folhas-:nem se- quetsbasiece a maior parte do

mentes ou raizes. E' tanto mais comercio d'esta substancia. O

para estranhar ,estagopínião .00!“ encontswe p'gado ás

em tal' epoca 'queum natura- pedras por: meio d'um prolon-

Iímide .LasogX- derme, gsmentc da Monastth

Olugds Peniel-,- tinha-'insp- pescsdo'res que é¡ tanto 'mais

:eiouadojá em 16113 a' presen- pangya quinto' ?mais ferido;

ça d'un; suco l*a'te0'no_'coral @Itália .fo Ile facho,

quelaoaba de se tirar da água réus, a mais d 350 nntros

e a existencia d'uma especie' profundidade. A- m -côréveñn J

deoascu'mntendo este suco a malha, m is encontram-u: n'ele

qual *é preciso separar para todosos matÍZes desde o ver-

achar* a parte dura e vermelha mellio vivo ao branco. No co-

que Lis-tienen polido e_ que só- meráe'dstiknsme-eias diferen-

inetaspjgpaotimüo que-"ue 'else-.vtec variedades deo como!

ma coral na economia domesá líolileit 'eSPümI de) 'sa'=›§úé›_/i')l'

tica. de sangue, sangue ds primeira.

_ O geógrafo e naturista, de segunda, detercetra emfor-

Massigti' de Bolonha, .na Ita- me a gradaÇã'i da 00.'. O bran-

lia, tendo observado na super- pouco estimado_ Í ' ;

ñcio do *adipeqaem's- obrpos ;Í C Layouts; destroi-al, Íqde

_brancas que lhe pareceram costumam chamar pesca, é fei-

flores deu noticia d'este facto a tapr'mcipslmente por malte-

iAcademia das ciencias de Pa: aee e=em pequena esmla por

ris em 1706. Natura que, em_ _italianos e francezes.

quanto estava mergulhado'ila 7 Hanson variedade de co-

agua o ramo. do coral, essas ral decernegra que é o poli-

especíes de flores conserva'- peiro 'il'uma especie chamada

vam-se abertas porem 'qua se antipathe' Os polipos são mu¡-

tirag *gangsta añoorat_ _reapa- to pequenos e sómente' provi-

recen o pela inserção, e sem dos de seis tentacultw; nõimais

mais exame Marsigli decidiu são como os outros. A disse-

que o coral era necessariamen- cação faz desap irecer comple-

te uma planta. c tementeosaoornia e os poli-

A gloria de have¡ (15300_ pos ticaudo _a descoberto a

berto a' 'verdadeira' natureza Pl""te ?33ml d““ e de 5°' “9*

do coral pertence ao francês 8m- ' A Dr- Jordão-

Peyssonel'que viveu'no. moa- _-+'-_a› . _ ,

do dd-seoulo'XVIIsTen'do tido AM0 anna““

ocasião de observar durante ;JJWWÕ d” 3““” “m 'l'

matem -lhehms si- e 2-9““ “f. ' . 1
do dado piJ:: de França a WQNo. de Larsson-:Milho branco,

. _ d l _reis_ os 14 litros, dito amarsllo,

[memo °_exp 0m' as (50““ 700 reis; cevada, 800 reis; aveia

da Barbaria afim de fazer co- 310 reis;oenteio_,_580 reis;fava, 520:

nhecer os produtos »natura-is reíôã “Cmt“ 440"“ 003341“'035

diestas costas e particularmen-
useitona,'i50 reis os 20_ litres; bsta- '

tis-assar spaces do, coral. e “2'“0“Wmú'l'hd'tlti'ãuA

estudar esta, pode“conv'êhcer-

reis-,.«osvfoalitroaspinhão verde e

_ _ descascs o, #560 reis; dito torrado

seda ammahdada do .coral 'e

registar este resultado com es-

45800=uisg ovos» 140 ;a duzia.

_ No de Alcobaçav.-Por 14 litros:

_Gritos que dirigiu á Academia '133391,',@3Qdíiifiriiinigii

. . df'í'lillfil” de PM- A. 9"'.1- tatoo; «ão-ve., 340;-tvvia13003
Esta singular aldeia e habitada “m "bue” mam“” que ma' mp!? mung “É” quiz da' l

por indígenas dc'curso superiornp -Sete'lernbrares do morte, do da agua endurece sem de- creditO; e SÓ depms de traba-

ó homem. que feliz sorte, _ m0,.; ematdçrho 3!; &almay lhostde Frembleyf áustria .da.

trampo, 840; grlo de bico, 700,

iiejão branco, 660; dito encarnado;

rio Mui. Descem › aproveitando-se ' . /

da conecte do no 'e todas as 'n'oi- del”“ d' “d't h“ d“ t" r' .- .1 5" afirma que ainda estando na hidrfl de agua dôce é que Be

faz Justiça ás observações de

750 reis. Por kilo; [tirinha de mi-

lho, 60 reis; carne deivaoca, 260;

tes descançam prendendo Vajauga-
osrue. de_ porco, toucinho, 320 a

da nas margens'. Passam deste mo-
.

do um ou- dois- meses em estado
Paysaonel que se retirou des-

gostoso para' Inglaterra '_ onde?

morreu.

_no mesmo teatro, o agredjra. lion-

ve grande borborinho, intervindo

o comissario de policia, e pouco

depois entrou um irmão do agre-

dido, Luiz Antunes Guimarães, que

increpou o otlcial, respondendo-lhe

este com uma bofetsda.

Luiz'Guimarães puxou de um

revólver e tentou destecbaI-o. mas

impediram-o. Saiu pan o strio com

os amigos e, :airports do teatro, tes

logo contra o otlcisl. que desfechos'

tambem, trocando-se uns vintetiros

de parte .a parte. Estabeleceu-se

terror e fugiu muita gente.

O alleres Batista' recebeu' um

lll'U de raspão no peito. Levado 'ao

hospital, regressou depois a caes

sob prisão.

Antonio Antunes recebeu tria-

tro tiragem no abdomen e os

restantes numa coxa e braço ess

querdo. O 'seu estado é- gravís-

símo. A policia foi impotente. '

Nas paredes dotatrio_ ha sinais

de projectis.
..l .l

Perdemos, 23.

Appezar do tempo agreste que

fez, 'realisou-se no domingo-gordo'

uma batalha de flores, que decor-

> *reu Comsanimação. › ' -'

Apareceram carros belamente

enfeitados e com pitorescas sle-

gurias.

Em todas as casas contlguas à

praça se viam as janelas apinha-

das de senhoras que sustentavam

uma luta ininterrupta _de tlôres,

«contou» e serpentinas, com _os

carros que a todo o momento al¡

passavam.

Destacou-se o carro das meni-

' nas Sás e Pintos, do Monte, que,

estavaluxuossmente posto.

O @ab da Paráelhos e o Cen-

tro-recreativa realisaram magniii-

cos bailes; que estiveram muito

animados eiconcorridos.

   

  

    

  

    

   

     

   

   

   

   

   
  

   

 

  

  

  

   

  

  

    

  

   

   

 

  

    

  

  

   
  

  

  

   
  
  
    

 

  

   

  

    

    

   

    

   

  

 

  

  
   

   

  

 

   

  

   

   

  

    

   

  

   

  

 

   

   

   

 

   

   

   

 

  

   

  

    

   

 

     

  

    

  

   

    

 

   

 

   

  

  

   

  

   

  

Quem gola de feliz sorte,

não se lembra de que a morte

muito em breve o prestará.

Gosar muito ainda espera,

mas, que esta vida é chimers,

a morte lhe añrmará.

á- .Vão doer-me os calos. !ção de conservas legumes e pin--

Cipalmente de conservas de espir-

' me a moçada! gos

D-epom examma a :equil- i ..Sabe-ie que dois grandes me¡

cia e filosofa alto, como é mao', são empregados para a con_

@uma de bedeOB: servação dos legumes e carnes. O

' 1 -Mas que mal lhes 62 eu? primeiro inventado por Appert em

apena¡ o que todos são, 1796 consiste em coser o produto

_geom mano' hipo - r ,mig 0903"! ferven- *inkoduzindn-o
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Por toda a parte calcamos

os'restps dos que ;a vão l:

E* d'islo não nos embramos

'nem outros' ise lembrado¡

-aE's pó, terra e cinzs e nadas-

'ao'rbouiem s Vós sagrada,

como aviso, sempre dia.

Tem pbr termo a sepultura

tanto quem gosa a ventura,

como quem vive infeliz!

   

  

 

  

 

     

   
  

 

     

 

  

   

     

     

     

      

      

 

  

_v . . , = . seguid' @mi coisaside ferro

l' “e“. “tem em“? 'meu' biancii sbldñndósse s tampa com

barril do meu lixo, apro-y _estanhoe ue se leva depois ao

detsndo o que 'deito' für-ir' *é 'autocarro ps'l'a esteriliiar to 'con-

' a'

,da lhes serve em segunda teúdo- q _

' 1.30 suja. Meus narizes de pa- Um 0mm “eloa-Q é Ó 'da d'S'

- secação pelo calor inventado por

I' l)dao ”do“ 05 Fomos» e“ P“a Masson em l845. Os legumes, cor-

_ ditar só verdades, eles paraÍ_ tados em bocadinhos, são coloca-

'.míntir.” Todo! nós 'rien disfar- dos nos autoclaves onde se' cen-

çapips seu para fase);í rir! ele;
servem cinco minutos à pressão de

.mentir. -O qne-~ rã!) de
_à ossos translate-ta; r depois sic"

p.” , . ,. transportidos numa) estufa' íon“dê

3p eussm-o eles ter¡ nhp.

" isfsrço-me com' trapos,

,soam 3 ou «t horas .a secas.. Tor-

l slss.com4 fardas_ douradas. Ep

'dades frios são então expostos 'ao

r nto uma comediícom

argndeJrecupersm ,uma certa qua_n_-__

lidade: de agua 'que não deve it

k.. - -~_›.

,V e riso, Eles uma farça com

agiço. Eu embehedqume
Lar . . _
imàhho, eles cd'n'¡ “Mes.

M 1530140, .sendouñinalw

,sinais »me querem pôr .fóra,

passados à prensa. Chegam assim

porque afinal seu da familia,

a formar blocos de legumes com

primidos dum metro Qubico pesan-

:s eles dizem que a envirgo-

nhoo. .

do quilos. - ¡

Calcula-se que 50 quilos de le-

gumes desseçados- aquloqâña

1:200 quilos de legumes em

_- ',desahafo, coitado! A

lsgrims e livre.

Bateram-lhe á porta.

xas donde vem grande vsntag '_'

para o “transporte, pois que o pes A tão desprezados estão?

- ¡mog¡_funi cavalheiro muito

“Má.slorimido. Seriam de um 'inimigo

Deigsndb conta aos estabeleei-Í ou 'de 'quem sincero abrigo

mentos que empregam mais de nos deu em seu coração?

\" õâro senhor ! . . . Disse-

'llte'oEntrudo. x A '

_ :,O 'outro deu-lhe vossencia

!00 operários achou-se que 37 lag

, - Pois ~quem é!. . . _4 disse

brlcasgde'jglsgumes em caixas sms

pr??? ein média por sno 63:500

::salta comum feitio de pe-

ullhoi'adissimo. ' 4

qu: 'is dbaspargcs; 1425.48 de

'MO cavalheiro linomfea es-

te es; -158z034 de ervilhas q

2 :661 de legumes diversos.

M511““ 'que trazia 2' “Boris,

meados, confeti da varias

""Qusuto as fábricas de legumeli

thsseudos e seu consumo foi de que o_ souno'me engrandeceu?

. rss para domingo, segunda

e_ terça, fatos de sêda e velu-

8§t000 quintais de feijões; ¡29:800 -Bem poucos anos passados,

dp cenoiros; “3:266 de couve ç quem, os restosídescsrnsdos

?00:600 de legumes diversos. : dos que_ foÉam, conheceu 1- "

00,' ¡meia! ibordadas, ,sapati-

nhosllde polimento, umas lu-

'm'brancam . . '“ * -

A' morte semprç horror temos,

mas ninguem a'evitará." " ' '

E, salinas““re'stosa montam ”emos,-

"dftíu'êiin são, nin'güem dirdl' “ '

'Seriam _de uma beleza

ou! do quem da rsslezs,

sltivo, o sceptro empunboui

Seriam' de um criminoso?

Seriam de virtuoso,

que honrada vida passou?

  

   

 

  

  

  

Seriam de uma donzela'

morta da uida na sai A, _

e que, por ser meiga e b-.ls, _

in iron cantos de amor ?.

Pdderiam ser de' um nobre?

Ou, porque foram de um pobre,

 

Ou seriam de um guerreiro,

que paises conquistou _ _ r

e de quem,o.mundo.inteiró

por longo..tempo.-falou?

Seriam de um estadista

ou*'de_um vote_ ou de um artists,

 

      

      

  

Hs'slguns anos que se explora _ _

na“slemanba uma 'invenção inter QNQ“ verdaâçtão truta.

que ninguem' ouzainogsr i
ressento: trata-se de caixas do _ o

conservas com fundo duplo; bsstí Teria 0 que no mundo “later

deleoal-o um pouco a agua misc tardes“:me h¡ 4° IM!“

tura-se com'cal viva e o calor pro- Monumentos _mggostpâoh

*arguidos por orgulhosos,
duzido por ,esta é suüciente para _

em dez minutos levar o alimento à. 0181108 0880? guardado.

Pouco depois, confundidos,
.temperatura desejada¡ ~

Uma cidade flutunn- 08 #os mdüdos.,_, 2:.;

!qr-[jan 'se trata _narealidade se-' só pó 6 ter" 861'30 1

não dum simples trem de madeira : :0,: 1;' j, . : _r _ .

~- masnfornrado detroneosde ssvo- Ani?, , ;dera , Ideb, t › í

i'e's'junto's' e formando uma jangs- que a 11““?th c df“ “01"“, '

,da e sobre a qual vive não uma' Õ hõmema dem?“ ”Idadet

' ' escuta a ”von“ d'o Senhor l'
de cidade porque o termo eum PQI» Aa__ggmçõn 'ao paulada_

co exagerado mas pelo menos uma

“deu,- A - 1- - 3“- : Em nada se são tornando

e depressa hão de esquecer.

" “Campeão” literario 81 scienlilico

O CORAL

Um dos pólipos mais in-

teressantes é sem duvida, o oo-

ral ptilisadp_ desde ,tempos

muito remotos, mas .cuja na-

tureaa era perfeitamente aei-

Conhecid'â,_ ,A ' _ i _' '

O mendic'o ?grego Diaicori-

des que viveu nosegundo set-V

nulo divers cristã dia *que
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o: .EsotEntrudo saiu para a

ou?, l. . l com saudades _da_ in:
.o .

?quisiçâ Í _

Í¡ 'do Camara.
  

 

  

  

.gabar-h umha;

' "innd acabe de descer

, ' _'.¡__¡onção do problema de Im:r

l; #telegrama essa descoberta o

' mmstomlo vas entrar numa

noite ins. ss lanternas de proje-

çãoüamo seu pesado arsenal de

clients-de vidro serio substituídos

;"por aparelhos que permitirão o

_emprego 'as clichês em csluloide.

' 0 shemetogrslo construidopor

'no como ,primeira aplicação'

ils n tri¡ s dum manejãmento

nc mois permite s projeção das

'vit sjsnimadas por meio duma

  

   

à agua este arbusto se for toca-

' do petriñcar-se-ha em vida.

Parece que esta opinião

Has de ter! A nossa .essencia

não1dssapsrece, nãol ç

Ensina-0 . a _consciencia

e o diz' a voa da razãol'

Ela' tem uin fim sublime i'- 'A

Nao rios-virtudes o crime J

ogoses nos destinos seus.

r-Msg_ irão_ os, virtuosos

oscsntos harmonioso¡

entoar aos pés de Deus!-

(Aveiro).

   

A v.

  

Homem t'QasJàqpor'i¡ a vaidade

e napgrsndeaa viver?

Arminhos da realeza,

os prazeçes_.e ariquaaa. . a Ã

em nada-so mudarãodze 4 A ›s

Em vão o homem se ilude!

Só os actos de virtude

Deus valor terão!

Rangel de Quadros.

w

.i Mala-da-provincia .

Braga, 23. .

O altares Batista, de infantaria

29, que estava. ante-homem no

?eatro da S. Geraldo, agrediu com

uma boletada Antonio Antunes Ro-

drigues Guimarães, tilho do conse-

lheiro Serafim, Antunes Rodrigues

Guimarães, que na noite anterior,

    

  

  

    

              

    
  

 

    

   

   

   

  

na !muito tempo guardou a

ll “superioridade ns indus-

í ' as conservas; tem-a ainda nos

'pro utos delicadamente prepara-

Íllct, mas perdão-a sob o ponto de

«situaçao asrmassas- ;a ,

sms“qd ocupa'esée ld'gaéii

. ,Ndisp pais havia, em 1909,,

5111 laliricss de conservas das

locais i2 no ducado de Brunswich

¡itséomaior centro de fabrica

e ._ x 1 y -

.-, I . ! v .

mo' “CillPElO us turmas,

'Hu- MATERNU
V QUARTA PARTE ~ - -=

1' l ação de Josi Beirão _.

?solda di' @Não i“.

i

 

   

   

  

   

 

  

     

  
  

  

  

  

  

    

Da vida correm os. anos

com'imepsa rapidez '

e só crueis desenganos

nos trazem por muito vez,

i

360;' lo*mbo,'“360; carne magra,

,320; chouriço, _600. Por 15 kilos:

'de lutusçio atç'a sua 'chegada e _ batata, 360., reis. Por duzia: ovos,

Rankim ou a Sbangái'.'Ai desistem ,estava em voga ainda no se_ 150 reis. Por litro: azeite, 280 s

s jogada e vendem' Q' madeira. 1 XVI - í 1585 ,Haja h¡ muito¡ estudo¡ .o- 5005 '9110! 5.0 2,60 WÍP- Pira ¡'8-

› À A_ . l h _ :0“ 0_ _ P0“ que a por_ _ vender, por 20 litros: assita 45500

_., - __ _a . ., ,um italiano J. B. de Nicola¡ bre ° ”nl entre 0° qua“ é s 45600-17¡ ho 700 a 800'rei

3 '-
,mpàimmtgi “a IMgbnstante notavel o de Lacsse- - ' “q. ' » - . 1°'

l .. . . l ,Duthiers feito em 1863. " H

_comendou expressamente a 'O que' 5° '°h_3m“_ $118“?

umip'e'sciador'qúe observasse ?cutícoral n“_loeihfàm' 0:0'

.se o coral na a ua era mole ou m““ !1° ° 0130 eu “red. .0 ~

duro. Esse hogmem \veio de- (ly-“mal“ à““ dá .PV-”lipo-a qlle

cl"“ ,queen 00"¡ não em me, estão implantados em um teci- ASA de toda a ¡eriedgde

nos duro na agua que fôra d° comumohnfübm ~ »160950 3 a-:d-bospedes,

d'ela. Nicolai quiz verificar Bavad'f (1303““ que “fuel“ emtamilia.

por si mesmo essa ssserção; 00149910“'311'579 '1-', F 'Í › Bons/quartos e_ bou'ñli- ã

deu-se ao trabalho de mergu- no¡ caril: :enoontrar-m 4.3.6.- mqlliñçã') 3,13%” ÕWVMSÊ .Í

lhar e veio a reconhecer 'a ver- mente no Mediterranea, mas tivos. 2,' '5.'

dade do que dissera o pesca- está copiosamente espalhado Rua da Costeira (Por -iima

dor. ' ' ~ por todo este mar. Acha-se na- da Farmacia-aveirense).

*wW
.Mm

painha; mas ao mesmo teamo,

entresbrindo-se o Maple¡ .area .

posteiro da alcova, apareceu a

poetica e_ formosa figura de

Clotilde. f '

Daniel“ ao vêg_ nela_ en-

cantadora menina, evaritou-se

do sofá centugou os olhos.

' O general fez umigesto de

desgosto. _ _ç ›

Era a primeira vez que o'

in Isadora a presenssds !gs
m *512;* -__' ' x- .- 9 -'

- Que vens_ aqui fazer?

perguntou-lhe com acento ím-

perio-o- ri; mimar

- Venho, meu me, pedir-

;Daniel soltou um. grito de

raiva e correu para salvar do

fogo o papel; mas o marques

estendeu os braços para o im-

pedir de chegar-se* ao fogão.

Vendo p carta a arder, a_ trans-

formar-se em cinsas, ' Daniel

enfurçcep-see tentou arredar

o general,'- começando * então

uma luta corpo a corpo, da

qual o marques, homem ro-

bus saíu vitor'os ,éaxremes-

mà@Mp3 -lsohi'terum

sofa.

da que me exponhs á violencia

dos seus criados, não ssírei

d'esta casa sem levar a carta

-- A carta de Angela? re-

petiu o general com expressão

de verdadeiro assombra.

- Sim, a“carta de 'minha de minha mãe.

mãe. Pois não é justo o meu ' E Daniel, colocou-se dian-

pe'dido?"Possõ acaso“'deix'a'r te da porta, cruzou os braços

um momento, e esboçando aii- nas mãos do homem que me no peito com-resolução, acres-

nal um sorriso digno, redar- recebe com tanta aspereza a contando: _ '

gia; A suplicpd'dpatm , _ _uelgve a _Sinto no coração o que

V' .-'- 0 sr. general poderia. ingeiit'titfaitle'116i n bo“'s'e- quer que .seis de extraordina-

.1 se quisesse, chamar os seus nhpr generalnosnltimoa mo; rio' desde“qu'e'v. ex.“ se recusa

_i , _ .4 _ _ ; criados ara_ me atiraram pa- mentos da anormal( V Í_ > a restituir-me esse escrito. Não

goêçã-Àodo'gntertornh ra fóra a porta; mas não é ¡lã-¡iMas cigana'ta'virfa- seiãpêrããe, mas ,persa neíne

, 5': ¡póda recusar-eine a preciso tanto incomodo. Dissg me _dirigidspperte Bet-Il;l ,,_Ç' lí _, 'dp " _ ' _

;me po,\,póde fechargnhq francamente o que sentia, por- não ppsso nemquerojilevoivel¡'oer ' Duas lagrimas de raiva

_ « da suacasa, podegatá_ que não sei fingir. Está tudo a a ninguem_ _ .É _ ' _ f 4 p , o mistettodoineumascimento; brilharam nos .gargantas Eolhos

.› sua memoria omeu acabado entre nós: pôde es- _ Pedi-,optima em "redor, Já pódàüç'alç ,lar ,o ,strip A' i de Daniel. t. .› r, '.: . . l r ü

masmemáos seuapergar quecer-se das minhas pretenç- agindo tigremqñe se vê epcerg' quewterei-esnfpoiníká.. ' .t l a f?” mqqmipa, çomple_ ,te um l p .o É““

_nein a sua riqueza 'o ções;'não tornarei a pisar alí' tado_ n'um circulo_ 'de fogo, ' l O general compreendeu¡ tafmeptegís'.,eátta;tlo_@nghl_sa :nesse p sem“ qtvaa“.

a¡ htr'à'tâi-me como a catifas d'este palacio. Minha D'anielvsnspeitou que ha, _atitude resolutado orfão 1 - Ah! exclamou ele, o rante senhas de tratar, respon-V

d'esses miseros pretendem- mãe formava de certo uma veria pm _misterio n'a nelaire- que este estava disposto 'a tu? senhor é um interagem deiiilel'titilde sem 'a sua

... z estacionado-'pas esoa- idéa mais favoravel dos senti-l_ ousa,^o que'lhe fez re obrar o do. _ 4 r'uvel, porque ,esaeipapeiÊQIÍñ-i rsíl'itrtvidiih. ' ' " " !3* N3-

' ._ ministerios, 'curvan'do mentos do general Lostan. ç empenho de alcançar a farta. › A carta de Angela era'sem nenhumas convertersnrfpm, 'Daniel Bion' os "olhos eai“

,W ,v mente o' t'rOnco diante do v - Basta! basta! gritou o' -íÁh'l sr. marques! mui-1 duvido da maior importancia, cinzas, ;era talves s [esperança Clotilde. ' ' '

de quem esperam re- marquez, polido de cólera. to mal me 'aprecia se me jul- porque'o marques, desejando e afortuua d'um pobre oriãol

j- umpedaço .de pão para - Diz bem: bastsl Só es- ga um d'esses homens que fa-_ terminar aquela sena, acercou- : _ general, como se des-

..fome ' › . pero que o senhor me devolva cilmentp. prescindem dos di- se rapidamente-do 'fogão e presence aquele insulto., puxou

.ulg- Bento deixasse arrastar a carta de minha mãe. i reitós'que' 'lhe pertencemlAin- tançou a missiva ás chamas. com-torço_ o perdão _dal cam-

;.

1 .

pelo meu carater, volveu o ge: '

neral, contendo-se, daria o de-

vido castigo a essa soberba.

Daniel empalideoeu. Aqneê

la ameaça produziu-lhe um

efeito des'cOnheoido. Vacilou

  

h.,

?à ak

(Continua); "'
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ACELOS,barbadosenxer-«
A ELEGA E É l

tados em grandes quan-
'

“dades. l Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor- NIOdaS e confecÇoos
Camisalia 0 gravaram-ia. f

L Dirigir - Minoei Simiiii “id:25131:22121333339:3:â°ã§§ãtnãíà$ * . i

' C ' t d a1 d' ' ' i ' ' ' .'
-

.z

&Tiamm ° .V i“ $331::?olãxfafhtiifmdxâtü323333“... POMPEU DA COSTA PER EI RA ,.

' . Meltons e Asirakan: parla casacos_ e papas. “a“

' '

::1:32:32Íâãüh:::.29¡°;?.:'d..5.'12¡000$.,._
Rua de José Estevam, 52 a SiS-Rua Mendes helte. t a 3 .Í I

v Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora manos

§

~ Guarda-lamas de teltro e de seda, desde 2,5000 reis. _
1RO

§ 1 1

Grande sortldo de artigos de malha para creança, taee . nm“: casaqui-

ENDE-SE na Fabrica do nhoa, boléres, vestidos, touoas, saiotes, carpetes, etc.

Ó

Ga¡_Ave¡ro_
Camisolas e cache-corsete de malha para homem, senhora e c .nuca.

O ' I

Meias e piugae de lãae d ;llgsodãgúuligas lde hmalhado de pelica, õ-sparti-
_

Q l

Um on 500 meu --sooo ra- ia?,iãilãftããâzãfüãnmàs. lenço:: 333.2:: '° 8“"“ 5“' Perfumarias Precos modIGOS Bijouterias 3 1 'i

1m kl]“lo,lelml.7m U

.XOXOXOXOXOXOXOXOX.80X.
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MALA REAL 'INGLEZA

  

  
mais dietinetos medicos. que garantem |

sua Informaçao. remate a ap. a sua superioridade na convolescença_

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente nâo inferior á gratid-

caçâo promettida. Quem sou

bar da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho. rua das Bar»

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picada.

A srum DE lexoss @QQZMQSMSMSQ

O

AMAZON, em 11 de março I

Para a Madeira, Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos Montevideu e Buenos-Ayres.

levantar as forças ou enriquecer o sangue¡

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, sor estomagor, ainda os mais debeis,pa

ra combater a: digestão: tardias e Laboria

aos, a dyspepsia, comia, ou ieacçdo do: or

gs'os, o rachiticmo,a¡ecçõu escrophulomr, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para repar
ar as erdas

occasionadas por esse excesso e tra-

balho, e tambem aquellas que, nao

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçao pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

as colheres com quaesquer bolachas

ao luna/3,5¡ fim de preparar o estomaãc

para receber bem a alimentacao o

jantar; podendo tambem tomar~se ao

tous!, para o taeilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo. terrin-

cante e reeonetitulnte. Sob a sua in

ttuencia desenvolve-se rapidamente e

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecein-se os musculos e voltam as ior-

cae. Um call: d'eete vinho representa

um bom bife.
_

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado ae medalhas d'ouro em todos as

exposições nacionaes e estrangeiras e

que tem concorrido. _ '

Acha-se à venda nas prmcrpees

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco&G.', Pharmacia Fran

eo, FJ“, Belem-LISBOA.
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PAOUETE CORREIO
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”ê CONTRA

;AgDEBILIDADE

Farinha l'ciílornl Fcrruginosa

da phnrmacia Franco .

_ Esta larinhzr que e um excellente

alimento reparado, de facíldigeeuo,

utilissimo para ¡n-ssoas de estomago

dehil ou enfermo, para convalescentes,

pessoas idosas ou u'esnçss, é so mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonice reconsti-

tumte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituía::

fraca, e, em geral, que carecem de

ças no organismo. Está le slmente sn-

ctorisada edprivilegiada. is de 360

sttestados s rimeiros medicos gap

rantem a sua e caeia. o

Conde do Restello à 0.'

' LISBOA-BELEM

@ÉÊWÊWÚEÊÊW

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil .49:500

o v, ' , s s s s Rio ds Prata 493300
, nar: “rx-Aê;

iPAousissicoem-:los 'A seus os usem

ARAGUAYA, em .4 de março

    

ennnlinunnn
Fornecedor de carnes-verdes

com tatha no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

Para s Madeira, “B. Vicente, Pernambuco, Bahia, .Rio de Janeiro,

Santos. Montevideo e Buenos-Ayres.

   

  
  

  

    

   

   

    

   

  

Preço da passagem em 8.' classe para o Brasil 49¡500 Rio da Puta 4911500

AMAZON. em 12 de março

, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 8.' classe para o Brasil, 4915“); Rio de Preto, 49l500- x x x x x x

ASTURIAS, em 18 de março

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres.

Para s Madeira

 

' ARTICIPA aos seus

amigos e freguezes

que continua com o

1 seu novo talho em

Caeia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As roses são abatidas no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes:

Preço de¡ passagens de 8.' classe para o Brasil 49:500, Bio Puta 495500

.AVON. ein 2 ,de abril

ruim liam

Xarope peitoral James
Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Moutevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.'classe para o Brasil 496500 Rio da Prats496500 pmmgado com medalha, dia“” em

 

'
~ - Cerne do peito e abs. 260 reis

i
todos as exposições »acionou e .

A BORDO Ill GREADIJS PORTUGUEZES
_ I propria paraae- wo -

__ .
estrangeiras a que tem concorndo “1' d- -em-l u-mp; i '

Nes agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
' a p ,00

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pequetes, mas Recomendado por mais 0:3¡3'50 ' ' ' ° 220

para 'ISSO recommendasnOS toda a. antecipa.-
de 300 medicos

ção.

UNICO especltioo contra tosses

approvado pelo Conselho-de-sauds-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorlsado e privlle iado, depois de

evidenciada a sua e cacia em muitis-

simae observações oilioialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

ver para crer

Os paquetes de regresso do Brasil offerecem todas as commo-

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres.

¡aceitando-ae tambem passageiros pas-n

Inu-York d S. 'igual (Ponta Delgada) com trlobor-

d. Í_ SÓÚth-mpton'
rc especifico contra as bronchim (agu-

das ou chrmicur), tie/luxo, torres rebeldesI

asse corvo/so e asthmutica, dôr do peito e

contra todas a.; irritações nervosas.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAlT 8¡ 0-“ JAMES BAWES & 0.'

19,311. do Infante D. Henrique. Rua d'El-rei, 31-l.°

exexexeüexexexexexexexe

“WW -_ @tmn .

“Slim national n lnzllorn

de cem mil reis;

' nenem-sn hospe-

n quem fornecer indica-

des, tanto estudantes

como empregados publicos,por

ções para a descoberta de pes

soas que façam o commercia

preços comodos, em casa s¡-

tuada no melhor local d'esta

cidade. Para _tratar dirigir a d .
e importa ç. o e venda de mas-

sa phospho i. a(o que está pro-

bibldo por l i0_ desde que d'es-

A' venda nes phermaciss. De-

posito geral: Pharmacla Fran-

co, F.“-Co'nde do Restello K C..

Belem-Lisboa.

XXXXX'X

PA R A N uno Ferreira, vendem-“

OU NS VAR ovos para incubação, prove-

AS R nientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos

› exemplares podem ser vistos

. . . - todos os dias, das dez horas

llmhn llllll'lilllll de carne

UNICO auclorisndo pelo governo.

O «Novo aviario» da rua

da Fabrica, desta cida-

  

    
  

da manhã em deante.

Enviem-se tabelas dos pre-

ços.

A-SE uma gratiücaçãr

der um galo Legornh branco

e um conchinchíno perdiz am-

bos de raça apuradissima, lin-

dos enemplares e por preços

Becommendado por centensres dos convmauvom

approvado pela Junta de

esta redacção.
saude publica tl [ll'lYlltlglllth

de toda: a: doenças e smp" que e precinl .

Os dias destinados para “um

linux para incubação wmmmmmmmw;

de, pertencente a Se-'

7 ' '
.

Neste aviario ha para ven- peus, vermos, sobretudos, cn-

MÔÓWWMOÔO§§§§OÓOÓÔÔÔÔÔÓ
OOOÔOOOOÓÔÔOÔ§OOOÓOOK

mnmnnmmmumn ~ i

 

LUZ DO SOL›

Sistema WIZARD

Patente Feb 21-1911 1

     

Sensacional novidade

Assombroso successo

 

Maravilhoso system¡

ti iutandsmntis inttnsin

Luz e aquecimento'

sem machiaismos e sem ¡ntermediuios u-

trushos isto é, a conversão directa do con-

bustivel em luz e aquocimen o, aos proprios

locees do consumo.

Coin os aparelhos WIZARD, eu.

ua¡ produz s hu e o aquecimento para e ses'

propria habitação, sem estar sujeito as esl-

genrles enormes das companhias do and I

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, cota..

le uma lus brilhantissims, hrsncs, 'condes'-

ts. são dando cheiro esta lume, ele pude-

rindo residuos ou depositos delectcricos, de

leeilime montagem e sem perigo algum le

explode.

Com os aparelhos WIZARD, pode-u

eosluhar e aquecer ss habitações com e mn

  

    

¡imalscilidnde e por un baixo preço.

Com os apperelhos Wizard, obtem-ae m¡ bsuho quote en der minutos e sensu-

-iade-¡e apenas 1|5 de Iilro de essencia.

A, um““ Wizard_ nccaujsm-u e. no a elietricidsde, s stoja ultima palavra de

perteiçeo e economia.
_

Com o system¡ WIZARD, obtem-se Isa, sem e empresoãdemhorphoros ou sueadedo- '

res com alcool, bastando laser girar um simples interruptor

eolloeedo Ia parede.

Uma lampada WlZAID de 500 velas de poder ¡Ilumi-

sante,cousome apenas l litros de essencia em 45 horas, isto

o, gasta S reis por hora.

Uma lampada ¡Virar-d, de um poder illumiaente de

3000 velas, custa por hora 17,! reis.

Só 17.5 reis eo passo, se empregsrmos:

Gu de hulhe o consumo ser¡ ds . . . . !17 reis

Lu¡ electtlcs s s s s . . . . 81! s

lcetylene s e e e . . . a 38¡ e

Petroleo s e s s . . . . 782 . s

Estes numeros elo s prova mais eloqoente da superio-

ridade das lampadas Wizard e justificam plenamente e

incompersvel sueceno que este syslhcms de llluninsçlo e

aquecimento tem obtido em todos os paises do mundo, cade

estao registadas as patentes, e es oustrsreatores serio'rige-

rosaaiente punidos.

O systems Wizard t o produtor de las e aqueci-

-eate per eseelieaeie, para as habitações, [abrisse, estabe-

lecilestce eommerclaes, hoteis, sales, thsetres, eesiaes,

qaarteis, hespitaes. celleaies. parques, jardiss, praças e rsss

publicas, explorações agrícolas, ste. ste.

Urna ln¡ brilhante, regular s economica só se p“e

obter empregando ss lampadas.

WIZARD

É A LUZ DO SOL

Economia e simplicidade
*à

lllsxsinso ss vossas habitações e estibileci e¡ no¡ pela syile ni NM \ (3,110 lisreii

essa, atraso 5 reis por hora.
J' '

Para informaçoes dirigir-se e

CARLOS GUERRA

antigo director de lubricas de gn. Agente exclusivo pan os dislrictoc do Portela: Aveiro.

Escríptario, Café Brazil-POR LO

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria Moreira i

Rua Direita-AVEIRO

Orçamentos e catalogoe gratis

ltecidos, tem a vantagem de

l as conservar e permitir a com-

_ ' t leta ventilação e eva ora io. i

fabrica a vapor e electricidade P satisfazem-” mesmas“.

› De Emil““ 3 “um em 5 dias pelo correio ou com

[nun .nnnno 0.1 311111 mi““ d“ L
m

ll39-bargo de D. Rosa, Preços d'ocasiâo

t39-biSBOA ,para reclame

Capas ou capote¡ d'inlan-

teria, sobretudos e Vu.-

rinos . . . . . .

Capotas de cavalaria ou

PilllllllS impermiaveis

Laboratorio de impremin-

bilisação de fazendas, ohs- 15200 A

 

sacos de senhora, bonets, ca- artilharia . . . . . . 16400'

pas o capotes militares. Cm di senhor¡ - - i 15000.1

Este processo de imprc- C"““ad°'“nh°" ' ' ' '5990

miabilisação, alem (le não al- gbapeus oil bone" ' - › 6200
_ _ _ iszendas em peça, kilo-

terar a constituiçao e côr dos Bum , 1 a a ,v L ' q 6509


